
Romanos 13.1-7 

A Obediência às Autoridades 

1
    Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não há autoridade que não 

proceda de Deus; e as autoridades que existem foram por ele instituídas. 

2
    De modo que aquele que se opõe à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que 

resistem trarão sobre si mesmos condenação. 

3
    Porque os magistrados não são para temor, quando se faz o bem, e sim quando se faz o 

mal. Queres tu não temer a autoridade? Faze o bem e terás louvor dela, 

4
    visto que a autoridade é ministro de Deus para teu bem. Entretanto, se fizeres o mal, teme; 

porque não é sem motivo que ela traz a espada; pois é ministro de Deus, vingador, para 
castigar o que pratica o mal. 

5
    É necessário que lhe estejais sujeitos, não somente por causa do temor da punição, mas 

também por dever de consciência. 

6
    Por esse motivo, também pagais tributos, porque são ministros de Deus, atendendo, 

constantemente, a este serviço. 

7
    Pagai a todos o que lhes é devido: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem 

respeito, respeito; a quem honra, honra. 

  

Mensagem Central:   A obediência às autoridades não está dissociada da obediência à Deus 
nem pode ser ignorada por quem quer servi-lo. 

  

3 razões para o crente ser obediente às autoridades 

  

1. As autoridades são instituídas pelo próprio Deus (1,2) 

31
 Falava ainda o rei quando desceu uma voz do céu: A ti se diz, ó rei Nabucodonosor: 

Já passou de ti o reino.
 32

 Serás expulso de entre os homens, e a tua morada será com 
os animais do campo; e far-te-ão comer ervas como os bois, e passar-se-ão sete 
tempos por cima de ti, até que aprendas que o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos 
homens e o dá a quem quer (Dn 4.31,32). 

  

2. As autoridades têm poder para fazer o bem e punir o mal (3,4) 

1 
Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, 

ações de graças, em favor de todos os homens,
 2
 em favor dos reis e de todos os que 

se acham investidos de autoridade, para que vivamos vida tranquila e mansa, com toda 
piedade e respeito (1Tm 2.1,2). 

  

3. O respeito às autoridades faz parte da jornada pela consciência sadia (5-7) 

13
 Sujeitai-vos a toda instituição humana por causa do Senhor, quer seja ao rei, como 

soberano,
 14

 quer às autoridades, como enviadas por ele, tanto para castigo dos 



malfeitores como para louvor dos que praticam o bem.
 15

 Porque assim é a vontade de 
Deus, que, pela prática do bem, façais emudecer a ignorância dos insensatos;

 16
 como 

livres que sois, não usando, todavia, a liberdade por pretexto da malícia, mas vivendo 
como servos de Deus.

 17
 Tratai todos com honra, amai os irmãos, temei a Deus, honrai 

o rei (1Pe 2.13-17). 

 


